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Através de empreg© de técnicas em Demografia His 
t©rica para a c©mp©siçã© das Fichas de Familias, a autüra estu
dou a p©pulaçSô da Freguesia de N®ssa Senh®ra da Oliveira de Va 
caria n© peri©d© de 1761.1S30. A Freguesia se localiza n® Ssta- 
d© d© Ri® Grande do Sul,

• 0 presente trabalh® foi norteado pela hipótese 
oue verificou se a população formada com características tradi
cionais evQluiu T!© decorrer d© period© em questi© para uma c©m 
características modernas, aproximanda-se n© final d® perí®d® 
de uma sociedade nos moldes malthusianos.

A viabilidade desta hipótese f©i testada através 
de indicadores demográficos de natalidade, nupcialidade, fecun
didade, influencia da Igreja nas concepçSes, influencia da ati
vidade económica da população em seus procedimentos demográfi
cos* 3 de outros fatores demográficos , tais como idade da mu^ 
lher ao casar, tamanho médi© das familias , intervalo intergér 
tico, entre outros,

Sstes indicadores foram gerados com base nos do
cumentos sobre população e nos registros parocuiais de batis
mos, casamentos.Eisboçados ®s critérios para se avaliar a evolu 
çã© das variáveis, discutidas e superadas as dificuldades en
contradas, admite-se que a população da Freguesia de Nossa Se
nhora da Oliveira de Vacaria entre 1 7 6 1.1 9 3 0, manteve seu com
portamento demográfico inalterável, não tendo sid© verificada 
a hipótese central do trabalho.

RESUMO



A B S T R A C T

From the use of techniqiJies in historical demography for 
the purpose 'of making family record cards this author has studied 
the population of the parish of Nossa Senhora da Oliveira of Vaca - 
ria, in the State of Rio Grande do Sul^ from the year of I7 6I to 
1930.

This present study has been based in the hypothesis which 
attempted to verify whether the population of the above mentioned 
parish has evoluted from its traditional characteristics to moderrc 
social structures throughout those years, getting closer to a Mai •« 
thusian type of society at the end of the twenties.

Its feasibility was tested under demographic indexes such 
as, birthrate of the population, matrimony, fertility, the moral in 
fluence of the Church in the conceptions of the people, and in the 
working activities of the people as a factor of influence in the de
mographic' procedures of the population. Also, the age of the woman' 
at marriage,, the average size of families, the intergenetic gap  ̂
among others.

Such indications were raised under the evidence found in 
documents of the people £xnd in baptism and nuptial registration - 
lists.

After outlining the criteria to evaluate the evolution of 
the variables and having discussed and surpassed the noticed diffi
culties, this author admitted that the population: of the parish of 
Nossa Senhora da Oliveira of Vacaria kept their demographic behavior 
unalterable, throughout the period of 1761-1930. Thus, the main hy
pothesis of this study has not been verified.



introdução

0 iîio Grande d© Sul tem sid© ©bjet® de estudo pa~ 
ra hist©riad©res, geógrafcss e naturalistas desde © princípio d© 
sècul© XIX. A ocupação ide seu território pre@cup®u diversos au
tores, seguind© com ist® interpretações diferentes de c©mo os 
fatos aconteceram.

Entre eles GOULART tenta dar um enfoaue sociolo
gie© ao assunto, usando das palavras de Vidai de la Blache na 
formulação de fat©res eue incidira© na formaçi® da sociedade d® 
Ri© Grande d© Sul. F©rmula ele duas leis s©ci©l@gicas que podem 
ser chamadas de leis da oposiçã© e combinação das f®rças.

Ei~las:
"1 , Quand© as forças sociais ©u raciais atuam no 

mesm© sentid® que as possibilidades ge®gráficas, a sua 
influência se torna real e máxima”.

"2, Quand© as forças sociais @u raciais si© an
tagônicas c®m as possibilidades geográficas podem dar- 
se dois resultados: A) as forças sociais ®u raciais a- 
nulam as possibilidades geográficas; B) as forças so
ciais não anulam as possibilidades geográficas e d® ■■ 
seu encontro se origina um fat® eue participa tanto 
das forças^sociais ©u raciais c©m© das possibilidades 
naturais",''

Na ©cupaçi® inicial d© Ri© Grande d® Sul, rea
lizada pelo litoral, houve a atuação das forças sociais n© mes 
mo sentido que a físicc! ©u geográfica,As possibilidades geogra 
ficas concentradas nos caminhos hidrográficos que se tornaram 
o meio de penetração, tiveram a força social concebida na con^ 
ciência d© Sstad© Português ©perand® no mesm© sentid©. Ou seja>, 
houve o povoament® d© porto de Ri© QRande inicialmente, e atra 
vés da navegação pelas águas d.a Lagoa dos Patos é fundada Por
to Alegre,



As possibilidades geográficas teem influência
real e aaem com maxima intensidade, f avorecendos^ a ocupjçao do

3Rio ■Gjíande do Sul.
Para tornar efetiva esta ©cupação inicial do 

litoral, iniciada em 1737 com a fundação de uma base militar 
na Barra-de Rio Grande, tornou-se necessário acelerar o povoa 
mento.

Houve devido a isto o rortaleciment© da idéia 
de se trazer casais diretamente das Ilhas dos Açores para es
te povoamento,ÏÏSta idéia já. tinha sido aventada pelas autori
dades Régias de Portxigal desde r-ue se começou a cogitar a ins 
talação de uma "nova colônia e fortaleza" na margem meridional 
da Barra do Rio Gr and e"̂

Portant© o .Rio Grande do Sul é povoado inicial 
mente por açorianos e paulistas que trazem consigo fortes tra 
dições, principalmente religiosa.Ssta tradição incide princi 
palmente na formação da família que representa o elo vital da 
sociedade.

Foi com famílias portadoras destas caracteris- 
cas sociais eue se deu grande parte do povoamento d© Rio Gran 
de do Sul, e em especial da Freguesia de Nossa Senhora da Oli 
veira de Vacaria, objeto deste estudo.

Mas, é possível oue ®s povoadores ao entrarem 
em contato com e extensão do território do Rio Grande do Sul 
e com a grande auantidade de alimentos fornecidos pelos reba 
nhos, tenham se deixado influenciar pela tend'ènCia geográfi
ca e formaram familias com características patriarcais.

Tem-se como resultado a família participando 
dentro do contexto historie© em formação de ambas as forças:
Q mei® físic® nue oferecia as possibilidades da família tor
nar-se patriarcal e a força social eue trazia a tradiçá© re- 
ligio.'ja.Portanto no oue diz respeito a® povoamento d© Ri®
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da sociedade européia. Esta. modiFicaç~o s© é possível por ' se 
tratar de um estudo científico sobre a sociedade humanao

A análise d® comportamento da populaça© no aue 
diz respeit© a natalidade, fecundidade e nupcialidade entre 
outros fatores- foi realizada na tentativa de se c©mpreender a 
realidade l©cal. Buscou-se sempre as variáveis locais nue pos 
sam ter levado a população da Freguesia de N©ssa Senh©ra da 0 

liveira de Vacaria a uma transição demográfica.
Nesta análise deixou-se de lad® a mortalidade , 

sem © estud© ficar prejudicad©.A mortalidade nã© f©i averigua 
da pela grande falha existente nos Registres Parociuiais de © 
bitosj incompletos e impossíveis de serem usad©s até c©m© a- 
mostra.

SelecionoiJ-se dentro das fontes disponíveis as 
mais completas que foram organizadas com finalidade de averi 
guar a possibilidade da Transição Demográfica na populaça® da 
Fraguesia de Kossa Senhora, da Oliveira de Vacaria, n© perío
do de 1 7 6 1 . 1 9 3 0 .

1*^“ Presupost© básico

Adm.i.ti.ndo-se que uma população sempre vai so
frer tendencias evolutivas oue a farão transf®rmar-se dentr© 
de seu contexto próprio, se fará o estud® de c©m© se deu © p© 
v©amento e © subsecuente desenvolvimento dem©gráfic© da p©pu- 
laçã© da Freguesia de Nossa Senhora da Oliveira de Vacaria n© 
períod© entre 1 7 6 1.1 9 3 0,

Sste estud© estará apoiad® na Teoria da Transi 
çã© Demográfica , e sua verificação ou nã© dentr© da populaça© 
em estud©,

A viabilidade desta teoria aplicada à. p©pulaçi© 
da Freguesia de Kossa Senhora da Oliveira de Vacaria será tes
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para se comprovar ou refutar a. teoria, ou avaliar os paramètres
1 7 'do model©»

Portant© através das observações feitas a respei 
to da História Demográfica, a presente pesquisa teve c®m© indi
cador central dos procedimentos demográficos da populaça© a 

Natalidadê. ■'Ĉoííi este indicador analisou-rse vários fatores demo
gráficos como: influência da Igreja Católica nos casamentos e 
concepções; fecundidade; idade da mulher a© casar; númer© de 
filhos e tareanh© médio das familias; intervalo intergenetic©. 
Também com© indicador de evolução demográfica se analisou a 
estrutura da populaça© através d©s censos e descendência gene© 
lógica da população«

Os fatores determinantes d© crescimento de xuna 
população sã© a natalidade e a mortalidade, daí a importancia 
das duâs.

Durante séculos uma forte natalidade compensou 
os efeitos de uma mortalidade também forte.As sociedades tradi 
cionais tiveram ainda a seu favor ©s preceitos religiosos cue 
infundiam o ideal de uma sociedade composta por familias gran 
des.Com© conseruencia, mesmo após a diminuiça© da mortalidade 
o comportamento das populações com inflencia acentuada da Keli 
gião Católica não se transformou, A grande família era © prot© 
tico de poder economic© e social pelo númer© de elementos que 
a compunham?

Segundo BELTRÃO é evidente na transição demogra 
fica a baixa da natalidade, indicando uma modificaça© n© com
portamento da população.Tal fato aconteceu na Suropa a partir

P üde 1 8 5 0.
Também na Suropa foi constatado a influencia re 

ligiosa sobre © ritmo mensal das concepções, havendo sempre





ban a,

3 ) Fode-se distinguir os censos ou enumerações tant© gerais cs
mo Parciais de uma ooPulaçÃo, das séries de registros de mudan.

24 “ças nue ocorrem ha populaçao, como os registros Parociuiais.

Os Registros Fareouiais

A principal fonte primária utilizada para este 
estud© se caracterizou nos Registros Parocuiais. Durante um lon 
go period® antes do inicio do Registr© Civil, ©s Registros Pa-> 
r®auiais de casamentos, batism®s e óbitos das comunidades criâ 
tãs são de grande val®r, nois contem inf©rmaçies pormenoriza
das.P©r exemplo: l©cal de origem, idade a© casar, idade a© mor 
r er..,

Mesmo que ©s ^^egistros ^'aroquiais ni® p®ss\.iam 
todos os dados, a análise agregativa dos mesmo pela recensti- 
tuiçàò familiar permite uma visão geral sobre o crescimento 
da população ou c]e seu declínio, apontando possíveis crises 
demográficas^^

A fonte básica utilizada para a ©btençã© destes 
registros foi o Arquivo da CÚria Diocesana de Vacaria .

a) Registros de Batismos - 0 registr© de batis
mo f@i o documento rue durante muit© temp© correspondeu ao Re 
gistro Civil de nascimsnt©, oois havia menor possibilidade da 
morte da criança, antes do batismo d© que antes de ser Registra 
da no Civi?^

As fichas de indexação para os eventos de batis 
mos foram padronizadas e utilizadas para os diferentes tipos 
de batismos encontrados.

A partir de 1915 aparece uma nova maneira de se
registrar os batismos.Sste novo modelo é simplificado e vinha
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1.3.2- G Heqistro Civil

0 Estad© na maioria cos países é o responsável 
pelo Registro Civil da Populac^ão.Estes registros cue geralmen
te começaram a. aparecer no Brasil após a Proclamação da Repú
blica, fornecem informações acerca da estrutura'profissional 
dos î ais ou dos noivos.Podem até fornecer dados referentes a 
imigracao nos registros de -casamentos e obitos.

Considerado também como fonte primária de gran 
de importância , os registros do Cartório Civil si© utilizados > 
para complementar possíveis falhas encontradas n®s Registros 
ParoQuiais.Neste trabalho estas falhas foram sanadas em espe
cial no cue diz respeito aos Registros cie Casamentos.0 atual 
Cartório Civil da Cidade de Vacaria "foi fundado e in||alac3o; 
a nrirr-eiro de abril de mil ©itocentos e setenta e oito"

As fichas usadas para a indexaçã® destes even
tos foram as mesmas usadas na indexação dos eventos religiosos.

A tabela nfi V traz a relação dos livros encontra 
dos no Cartório Civil da Comarca de Vacaria referente aos tres 
tipos de eventos vitais .Esta relaçã© consta de livros até o 
-?no de 1 9 3 0, ,já. "ue só até esta data vai o período escolhido 
para esta analise histórico-demográfica da Freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira de Vacaria.

Cs registros do Cartório Civil são mais exten
sos cue os religiosos, por isso mesmo contém maior número de 
informações.

a- Registro de Casamento
"-Aos vinte e ©it© dias do mes de junho de mil

novecentos e nove na sala da Inteádencia Munici
pal desta Vila, as doze horas da manhã, presente 
© Juiz Distrital de casamentos '̂iaj©r Aurelian© 
Rodrigues Sioueira, comig© oficial interino do 
Registr© Civil e em presença das testemunhas ci 
dadão Domingos Corrêa de Carvalh© e Ângelo Loca 
tteli receberam-se em matrimônio 0 Senhor Tibur
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cio Subtil do Rosário e dona Sebastiana Josefa 
de Oliveira, ambos solteiros, naturais deste 
estad® e residentes deste primeir© distrit®. 0 
nubente c©m 24 anos de idade, criad®r e filh® 
legitimo d© finado Maneei Subtil do R©sári® e 
Elisia i'̂iaria da Rosa.A nubente c®m dez©it© anos 
do serviço domestic®, filha legitima de Luis J© 
sé Callefi e Alexandrina Maria Corrêa, residen
tes neste municipio.Sm firmesa d® oue eu Anter© 
da Silva oficial do i<egistr® Civil lavrei e 
signei„este termo c®m os participantes e teste 
munhas.

5/29V e 30

b) Registro de Nasciment®
” Aos seis dias d© mes de març® de mil ®it©cen 
t©s e noventa e seis, nessa Villa de Vacaria, 
Estad© do Ri© Grande d© Sul, neste cartèri© 
compareceu ® Capita© J©sè Ferreira 8©ares Bor
ges e na presença das testemunhas adiante a©-, 
meadas e assignadas, particip©u que n© dia ne
ve d© mes de fevereir© prèxira© find©, as treis 
horas da manhã nasceô  uma criança d@ sex© mas
culino, batizada com © nome de J©âouim, filh© 
legítim© de Ant©nio teixeira de Lem©s, e Car® 
lina Vieira de Lem®s.Av©s paternos J©sé Bernar 
d© de Lem©s, falecid© e Dona Mafalda Maria Tei 
xeira natural deste distrit©.Av®s matern®s, 
Joanuim Jenital Batalha e ^ertrudes Borges Vi
eira, ele natural de Sã® Paul® e ela destes 
termo, ambos aqui residentes.E para constar la 
vrei este term© que c@mip® assignarã® ®s parti 
cioantes e as testemunhâS.

5/10
c) Registro de ©bit®

" A©s vinte e um dias d© mes de ©utubr© de mil 
n©vecent©s e quat©rze, nesta Vila de Vacaria , 
e neste Cartóri®, comparece© © Senh®r Sebasti
ão Salvad©r d©s Sant@s e declarou que neste 
distrit© no dia vinte e tres de setembr® d© 
corrente an®, as seis horas falece® sem assis
tência médiea, Ag©stinh© Galvã© d©s Santos ca- 
sad©, com cinquoenta e cinc© an®s de idade, '' 
deixand© uma filha de n©me Amália c®m dez©it© 
anos de idade e disse cue f©i sepultad© n© ce 
mitéri© dos Bert®, natural deste distrit®.Na
da mais a. constar lavrei este at©. >

3/22
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ficas do grtjp© social através da associação destas familias.
A genealogia tra?. a. tona ramos de familias nue 

extintas ou não continuam a atuar no sei© da sociedade como um 
todo, assegurando poucas transformações sociais.

ütilizou-se com© fonte complementar e com obje
tivo de averiguar até ©nde foi a descendência das primeiras 
familias que se fixaram na Freguesia de Nossa Senhora da Oli

veira de Vacaria © livro de Josè Fernandes de Oliveira " Rai
nha d© Planalto”.

1.6- Crítica às F®ntes

1.6.1.- Os Registr®s Vitais

De maneira geral das ..tres categorias de event©s 
cada uma delas possui as inf®rmaç®es consideradas essenciais pa 
ra se avaliar a hipótese proposta.1 st® faciliteu a indexaçã© 
dos mesmos com fichas padronizadas.

a) Os batizados geralmente contém © seguinte:
- local
- data d© batismo
- prenome da criança
-* data d® nasciment©
- nome d©s pais e ©rigem algumas vezes
- nome complet® dos avós
- nome complet® dos padrinhos
- assinatura d© vigári©

A falha principal destes registros diz respeit® 
a ©rigem d©s pais, oue poucas vezes apareceu nos registros de. 
batismos.Daí haver uma grande ouantidade de familias cue tive
ram filhos registrados na Freguesia, mas sem constar a ©rigem.
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AnoS"̂ — J. F. M. A. M. J • J. A. S. 0. N. D.
s6
An© Total

1834 1 1 _ 1 3

1835 1 1 2
1836 1 - - - - 1 - 1 - - 1 - 1 5

1837 1 1 - - 4 1 1 3 - - 5 - ■ 1 17
1838 2 - 1 2 - 1 - 1 - 1 1 1 2 11

1839 1 1 í 2 - - - 2 1 - - 4 11

1840 3 1 2 4 — 5 3 4 3 2 4 31

1841 5 2 1 _ 2 1 1 6 2 3 _ 2 '4 29

1842 5 2 1 1 2 1 4 3 1 4 3 1 5 33

1843 10 6 2 8 6 10 5 9 7 8 7 13 5 96

1844 19 4 13 17 12 16 8 19 14 13 4 8 7 154

1845 8 7 6 16 13 16 15 20 12 8 9 13 2 145

1846 12 8 14 12 14 20 8 15 : 16 12 11 11 8 161

1847 10 11 8 6 10 19 16 14 11 15 7 7 6 140

1848 13 10 15 11 10 7 6 15 37 14 19 16 173

1849 12 7 15 16 11 20 20 19 25 20 11 14 2 190

1850 28 15 19 15 20 25 11 28 12 10 10 7 6 215

1851 19 11 21 20 11 15 11 34 21 12 18 15 2 210

1852 11 15 24 10 13 26 16 22 17 9 14 11 2 190

1853 21 6 11 11 21 23 24 29 31 17 15 7 ,3 ZIS . .

1854 19 11 6 10 13 30 18 12 12 8 7 8 A 158 ,

1855 n 10 3 5 8 3 8 7 1 2 4 3 2 69

1856 3 3 1. _ 2 2 2 1 1 4 18
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Mèses 
Anos J . I îA, A. M. J* J • A. S 0. N.

Ti
D.

r -
no Total

1880 22 17 L9 19 26 30 14 34 27 33 21 :28 '51 341• ..- “
1881 26 19' 13 16 22 39 28 40 4C 39 38 29 50 399

i
1882 ; 30 29;21 131 33 22 33 46 25 27 27 :26 .44 394

1883 ' 28
1

31 ;
1

16 24 30 30 34 30 33 43 27 31 68 425

1884 26 20 37 16 27 30 34 38 35 23 29 25 67 407

1885 20 17 28 23 2? 37 25 38 39 35 30 28 78 420
1886 32 14 27 17 32 33 39 43 32 32 29 34 77

W
441

1887 22 !
17 22 18 24 29 27 30 28 30 23 27 59 356«

1888 29 21 26 26 29 24 33 55 41 24 33 37 80 458

1889 37 27 31 29 17 20 23 33 33 31 27 30 58 396

1890 36 25 27 29 32 33 47 41 30 35 51 58 33 477

1891 40 30 29 34 37 30 27 36 37 47 41 29 3 420

1892 39 35 25 25 23 130 36 38 39 38 37 24 9 398

1893 27 24 32 8 21 21 28 |l4
r
20 2.5 27 il 3 ■ 261

1894 24 17 18 14 22 25 21
1
30 28 30 20 17 18 284

1895 16 22 16 26 32 24 17 26 25 25 28 24 16 297

1896 23 21 14 15 19 30 16 16 23 26 26 24 15 268

1897 24 16 15 25 23 19 31 32 38 36 29 28 8 324
1898 22 26 11. 8 16 11 7

1
7 5 7 9 2 16 147

1899 8 ! 1 3 2 6 4 ‘ 3 8 9 6 6 7 2]l 84

1900 11 9 7 9 10 9 7 8 14 16 8 7 2(S 141

1901 12; 12; 1'' K6 19 15  ̂14 19 23 16> lA  ̂ 313 229

1902 27 34• 2:i 2:2 26 45, 3:î 5̂ \ 43 44 43\ 481 3<E> 478
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Meses ATÍ1F5"— J. F.
1---
M. A. M. J. J. A. S. 0. N. D.

>cr
Ano Total

1903 43 40 54 45 57 74 47 68 57 57 54 40 37 673

1904 50 46 l59 59 44 67 56 60 83 69 48 33 51 725

1905 63 54 32 66 75 59 73 82 66 65 63 55 29 782

1906 69 59 51 46 48 85 59 74 75 73 42 41 24 746

1907 69 49 •59 53 49 57 61 71 75 73 45 54 23 738

1908 46 44 47 54 44 58 69 58 71 81 54 59 15 700

1909 45 52 63 50 57 59 64 81 84 71 63 35 17 741
1910 55 35 70 43 53 62 68 60 70 79 62 66 19 742

1911 85 48 60 61 59 70 64 82 91 75 66 66 23 850

1912 70 53 80 65 68 69 69 77 79 79 69 65 18 861

1913 59 51 48 64 64 70 62 65 92 98 72 89 16 850

1914 95 66 69 69 71 70 78 80 73 84 68 48 10 881

1915 77 46 49 61 67 60 75 97 81 81 88 70 13 865

1916 69 54 62 64 59 75 70 78 74 55 56 61 16 793

1917 72 46 66 66 68 71 80 101 81 79 89 68 7 894

1918 69 54 67 51 68 57 74 70 75 65 64 60 6 780

1919 52 46 45 37 45 80 50 63 56 56 42 38 11 621

1920 65 65 45 51 50 60 62 81 77 57 54 60 8 735

1921 51 41 70 40 54 61 49 58 63 71V, , 5Í 55 12 677

1922 65 58 55 55 45 58 50 72 64 54 59 54 11 700

1923 52 34 64 42 5C) 49 62 75 64 82 58 31 9 672

1924 41 44 37 44 3<? 51 62 59 601 72: 7Í> í 2 641

1925 65 45 46 46 46 56 58
.

47 51 5Í5 5̂ % 1 625
f
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Meses
^nos J • F. M. A. M. J. J. A. S. 0. N. D. sóAn® Total

1926 46 40 50 43 61 62 58 75 68 71 38 57 - 669

1927 71 49 56 50 55 65 69 58 49 52 52 64 1 691

1928 44 44 61 50 49 51 73 86 79 79 68 70 mm 754

1929 57 39 1 34 35 39 52 47 67 49 45 52 39 mm 555
1930 44 38 35 19 32 26 28 27 22 16 9 3 - 299

Fonte: Arquivo da CÚria Diocesana de Vacaria- Livros 
1815-1900- livros nfi 1 a 16 
1900-1930- livros nS 1 a 19
Arquivo do Cartório Civil da Comarca de Vacaria 
1878-1930- livros nS l a 14











m

J. F. M, A. M. J. J. A. S. 0. N. D. S3“
An© Total

1853 15 5 6 10 13 17 20 21 22 14 11 7 3 164 .

1854 17 10 3 6 10 23 9 10 9 6 4 4 4 115 _

1855 11 4 3 4 3 3 4 5 1 2 3 2 <mm 45 .
1856 2 3 _ - ~ - 2 - 2 2 1 1 4 17

1857 2 1 2 1 r
„ j 1 - 2 1 - 2 2 4 19

1858r 4 6 2 4 4 11 7 8 7 2 4 6 3 68

1859 9 6 3 6 9 9 8 10 15 9 12 10 7 113

1860 14 10 11 10 12 21 14 9 23 17 6 10 2 159

1861 12 12 6 8 14 17 10 12 28 11 10 19 13 172 ;

1862 9 9 9 16 9 17 13 19 8 8 6 4 142

1863 8 8 7 9 3 L6 18 13 24 14 11 11 18 160

1864 10 10 13 13 16 L1 14 16 15 11 8 11 7 155

1865 7 6 6 5 9 11 14 12 7 8 9 10 18 122

1866 12 3 5 7 10 8 12 11 11 14 9 7 24 lai.

1867 14 7 9 7 9 9 14 7 19 10 9 6 30 150

1868 9 6 6 4 10 12 7 6 ' 13 6 11 9 20 119

1869 10 4 6 10 7 16 13 16 11 15 14 15 15 152
1870 9 4 8 9 7 11 10 11 13 16 13 14 18 143

1871 14 10 15 10 11 7 10 19 15 12 8 12 16 159

1872 lè H 18 14 6 15 15 15 20 13 15 7 3 164

1873 10 7 19 16 19 22 11 20 26 13 19 11 16 209
1874 18 7 13 9 15 24 14 15 21 21 18 10 23 208



19̂ 5

J. F, M, A. M. J. J. A. ' S. 0. N. âo
\no Total

1875 14 5 13 12 10 12 20 20 19 25 12 26 17 205
1876 33 15 14 17 12 20 30 25 19 14 13 13 - 225

1877 9 11 9 19 16 17 21 32 29 20 14 20 10 227
1878 19 14 18 14 20 20 24 14 19 20 20 8 18 228

1879 16 6 14 29 9 23 19 26 24 25 21 17 23 252

188Q 19 12 19 11 16 24 14 25 17 20 17 20 26 240

1881 19 13 9 14 17 32 23 32 29 28 31 21 21 289
1882 26 21 17 27 25 19 24 34 17 21 20 22 25 298

1883 21 24 14 17 24 25 30 21 28 29 15 18 38 304

1884 19 13 30 11 23 27 27 24 30 18 27 15 40 304

1885 14 10 19 18 16 29 21 24 31 30 25 20 46 303
1886 26 10 22 13 29 25 35 33 27 26 23 27 49 345

1887 16 13 18 17 16 25 23 27 25 23 20 19 44 286

1888 22 17 18 18 26 20 28 39 33 17 26 28 ^2 . . M A _____

1889 32 21 22 25 13 16 17 25 24 27 22 22 38 304

1890 27 20 22 23 22 26 35 33 18 25 40 48 21 360

1891 32 26 19 27 32 23 22 32 29 39 31 20 3 335

1892 26 27 21 19 18 25 28 29 32 24 29 20 7 305

1893 24 23 26 7 18 19 20 11 13 16 21 7 — 205

1894 18 17 14 10 16 23 15 23 24 24 17 15 12 228

1895 11 16 15 23 24 20 12 20 19 21 22 19 9 231
1896 19 19 8 14 16 24 11 11 18 22 19 22 7 210



1 %

"W'esTfs
— J- F. M. A. M. J. J. A. S. 0. N. D. S qAn© Total

1897 17 14 11 22 18 16 28 30 33 27 25 24 4
----
26^

1898 19 22 9 6 13 9 7 4 4 7 9 1 12 122
1899 7 1 3 2 6 3 3 7 6 4 4 5 18 69
i90p 8 7 3 7 8 7 5 7 13 11 5 6 18 105
1901 9 11 15 14 12 14 12 11 17 17 11 12 27 182

1902 21 30 15 16 22 40 29 45 34 34 37 46 31 400

1903 37 34 46 41 49 64 39 51 42 47 43 32 27 552
1904 42 41 50 53 32 54 49 48 71 57 35 29 39 600
1905 53 44 48 27 52 63 52 61 73 54 52 52 24 655

1906 55 49 46 37 46 78 50 60 $5 58 32 32 12 620
1907 66 41 51 47 41 49 47 54 65 66 40 45 16 628

1908 39 37 37 45 38 54 63 54 54 70 46 52 12 601

1909 40 43 57 42 50 53 58 73 72 61 57 32 12 650

1910 46 31 60 39 48 57 59 50 63 70 51 60 13 647

1911 74 39 54 51 55 62 56 70 80 69 57 55 22 744

1912 63 46 66 48 60 62 61 69 67 71 59 56 15 743

1913 53 49 39 55 56 62 51 53 77 87 61 79 14 736

19>14 81 54 63 62 63 69 66 72 62 73 61 44 9 779

1915 72 41 42 54 58 47 71 89 70 71 75 67 12 769
1916 58 50 54 58 53 69 66 70 57 48 47 52 11 693

1917 61 39 56 59 63 59 72 92 71 68 78 60 4 782

1918 63 46 58 48 61 50 64 60 66 53 ,
61 50 6 686



197

i^eses
An®s F. M. A. M. J. J. A • S, 0, N. D.

S©
An® T®tal

1919 46 40 40 33 42 67 48 55 51 49 38 32 10 551
1920 60 59 44 47 44 58 59 79 72 49 49 54 8 682

1921 44 40 64 ?6 49 56 43 54 59 64 50 52 11 622

1922 60 53 53 53 42 54 43 66 55 49 57 49 8 642
1923 47 33 61 37 45 46 59 68 58 77 53 30 8 622

1924 39 40 33 41 36 48 62 56 55 69 6t 55 2 605

1925 59 42 45 48 43 43 48 51 40 46 56 50 1 572

1926 41 36 47 41 53 57 54 71 59 62 36 52 - 609

1927 66 47 54 45 50 62 61 56 48 48 52 60 - 649

1928 36 41 56 47 47 46 70 81 76 72 63 67 - 702

1929 52 36 34 34 38 51 41 62 46 44 52 37 - 527

1930 38 35 34 16 29 22 27 26 . 22 14 8 3 . - 274

^'onte: Arquivo da ^nria Diocesane de ''acaria- 
Livros de -1815-1900- ne l a 16 

1900.1930 -ne 1 a 19 
Arquivo do Cartório Civil da Comarca de Vacaria 
Livros de- 1878-1930 - nS l a 14











m

M e ^ s
A n @ s ^ J.

--- «
F. M. A. M. J. J. A. S. 0. N. D„

SÓ
hn® T©tal

1857 1 •m M» 1 1 3
1858 2 2 1 1 2 1 l 10

1859 1 1 1 4 2 4 1 5 2 1 3 l 3 29
1860 3 1 3 2 5 3 3 2 4 -5 6 3 40
1861 1 2 5 1 2 1 4 2 5 1 6
1862 4 1 3 4 3 2 3 1 1 6 1 2 5 36
1863 5'.' 2 1 1 1 4 4 3 1 6 5 2 4 39
1864 1 4 2 2 5 1 - 2 1 4 3 3 7 35
1865 5 2 3 2 3 1 1 2 2 2 9 32
1866

t.

4 - — 2 1 1 1 3 2 4 1 1 12 32
1867 3 3 3 2 2 5 4 3 4 2 l 1 8 41
1868 5 1 2 2 4 8 1 4 4 3 1 4 10 49
1869 2 2 5 2 1 7 4 3 5 4 4 6 12 57
1870 3 2 4 2 3 3 3 6 2 5 4 ? 10 5B

1871 3 1 3 2 4 9 8 3 7 1 3 6 13 63
1872 3 3 4 4 6 4 2 6 4 5 1 3 4 49
1873 2 3 5 2 2 6 3 2 3 3 6 5 9 51
1874 1 7 5 ' 4 4 3 3 5 6 4 7 2 16 67
1875 2 2 2 2 7 6 2 6 3 4 7 5 20 68
1876 2 5 4 3 3 2 3 9 9 3 6 6 55

1877 4 2 3 2 9 6 6 12 3 5 8 3 10 7^
.JL878 1 8

1
1 4' 5 6 8 5 S 4 6 5 20 ,.a6



203

-M^ses J. F. M. A. M. J- J* A. S. 0. N* D. So
Ano Total

1879 h 5 4 3 A 7 8 10 2 8 5 9 13 84

1880 3 5 - 5 6 3 - 8 5 7 3 3 25 ‘ 73

1881 5 5 3 2 3 6 4 5 8 9 5 6 27 88

1882 4 3 2 3 6 2 7 10 6 6 6 3 15 73
1883 6 4 - 3 6 3 3 7 3 10 11 10 25 93

1884 5 7 5 4 3 2 7 10 5 3 2 9 26 8S

1885 5 4 6 ^ 4 6 7 3 13 6 4 5 7 30 100

1886 5 3 4 3 3 7 3 10 4 4 6 7 28 87

1887 6 3 3 1 7 4 4 2 3 7 3 7 15 65

1888 7 4 8 8 3 4 5 16 8 7 7 9 28 114
1889 5 6 9 4 4 4 6 8 9 4 5 8 20 9^

4
1890 9 5 5 6 10 7 12 8 12 10 11 10 12 117

1891 8 4 10 7 5 7 5 4 8 8 10 9 - 85

1892 13 8 4 6 5 5 8 9 7 14 8 4 2 93

1893 3 1 6 1 3 2 8 3 7 9 6 4 3 56

1894 6 - 4 ' 4 6 2 6 7 4 6 3 2 6 56

1895 5 6 1 ! 3 8 4 5 6 6 4 6 5 7 66

1896 4 2 6 1 3 6 5 5 5 4 7 2 8 58

1897 7 2 4 3 5 3 3 2 5 9 4 4 4 55

1898 3 4 2 2 3 2 - 3 1 9 - 1 4 25

1 n. 1 1 3 2 2 2 3 15
1900 3 2 4 2 2 2 2

i_ .
1 1 5 3 8 36











2ÍS

Meses
An®s

180g
1810

1811

1812

1813

1814

1815

1816

1818

M. A. M. J. J. A. S.

1

N. D. Total

1

5

10

11

13

11

1819 13
1820 18

1821

1822 A
1823

1824
1825

1826

1827

1828

1829

1830



•i>,9

An©!

1831

J. F. M. A. M, J. A. S. 0. N. D. S®“
Ano Total

1832

1833

1834

1835

1836

1837

a m

1839
1840

1841

1842

1843

1844

1845

21

17

1846

1847

1848

1849
1850

10

12

14

23
26

1851

1852

27

4 2 3 19



2 %

_ M e s ^
An©s J. F. M. A. M. J. J. A. S. 0. N. D.

S©
An® T©tal

1853 2 4 3 3 1 4 5 Z 24
1854 1 1 1 2 6 3 1 2 2 1 » 20
1855 2 2 - - 2 - 2 - - 1 - - 9
1856

1857 \ - - 1 2
1858 - 1 - 1 1 1 1 1 3 - 1 1 - 11

1859 2 1 2 1 2 ' » 3 2 1 o v 2 16
1860 2 4 3 1 2 4 « 3 2 21
1861 1 3 « 3 2 - 6 4 1 2 1 3 2 28

1862 2 1 1 2 — 1 3 5 3 1 2 « 21
1863 - - 2 1 1 3 3 5 3 1 1 3 2 25

1864 6 2 3 3 1 4 2 - 4 3 3 6 1 38

1865 3 1 2 1 3 2 1 2 3 4 3 - 25

1866 - 3 1 — 1 1 2 2 2 1 - 1 4 18
1867 2 1 2 3 - 1 1 3 2 1 1 4 7 28

1868 2 1 2 1 4 2 2 3 2 1 2 5 27

1869 4 2 - 3 3 4 5 2 1 5 1 5 35
1870 1 -, 1 3 2 2 1 3 - 1 2 3 1 20

1871 1 2 4 » 2 3 2 2 3 - - 3 2 24

1872 « 6 2 4 • 4 o
ff 6 3 2 6 4 5 44

1873 4 5 2 5 2 4 9 7 1 2 8 4 - 53

1874 3 4 1 4 4 1 8 8 5 4 8 4 - 54 '




























































